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O teor de nitrogênio dos alimentos é distribuído em aminoácidos livres, oligopeptídeos e proteínas. 
A análise de nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN) quantifica proteínas ligadas às fibras, 
incluindo frações de digestão lenta e indigestível, determinadas pelo nitrogênio insolúvel em 
detergente ácido (NIDA). Este trabalho avaliou o método de Van Soest na quantificação de NIDN a 
fim de garantir a qualidade analítica dos resultados no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa 
(LNA). O objetivo foi avaliar a acurácia do método de NIDN realizado de forma sequencial após a 
análise de fibras em detergente neutro (FDN) pelo método de bolsa de filtros da Ankom, utilizando 
materiais de referência certificados obtidos em ensaios de proficiência dos laboratórios CBO 
(EPCBO). Foram utilizados materiais de referência com alto teor de fibras: braquiária 
(EPCBO2022-81), Panicum (EPCBO2021-72), Pennisetum (EPCBO2019-07) e Aveia Forrageira 
(EPCBO2022-73) em octuplicata. A análise de FDN foi realizada pelo método de Van Soest 
adaptado, com bolsas de filtro e extração sob pressão em detergente neutro aquecido a 100°C por 
75 min em um extrator de fibras (Fiber Analysis A200, ANKOM, EUA). O teor de fibras foi obtido por 
gravimetria, após a solubilização do conteúdo celular. Para a análise de NIDN, o resíduo de FDN foi 
transferido para tubos de digestão e o nitrogênio total foi determinado pelo método de Kjeldahl. Os 
parâmetros de precisão avaliados foram repetibilidade e precisão intermediária. A veracidade foi 
medida pelos parâmetros de recuperação e z-score. A análise de NIDN apresentou os seguintes z-
score para os materiais de referência: braquiária (-0,56), Panicum (-0,37), Pennisetum (-0,16) e 
Aveia Forrageira (-0,61). Os z-score indicam que a análise apresentou veracidade aceitável, pois os 
valores estão dentro de ±2 desvios-padrão. Os valores de precisão intermediária para o NIDN 
foram: braquiária (DPR pi = 5,42%), Panicum (DPR pi = 8,62%), Pennisetum (DPR pi = 17,73%) e 
Aveia Forrageira (DPR pi = 3,56%). Esses resultados sugerem que, apesar das incertezas 
introduzidas pela análise sequencial com FDN, o método de NIDN demonstrou exatidão 
(veracidade e precisão) adequada para aplicação em análises laboratoriais de nutrição animal.
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